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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
1.1. OSC Proponente: Abraccia - Associação Brasileira de Combate ao Câncer Infantil e Adulto 
1.2. Endereço: Rua Visconde de lnhaúma, 1279 - Centro - Ribeirão Preto/SP 
1.3. Data da Constituição: 01/12/1997 1 1.4. Telefone: (16) 3611-1814 
1.5. CNPJ: 02.794.056/0001-90 1 1.6. E-mail: abraccia@abraccia.org.br 
1.7. Site: www.abraccia.org.br 
1.8. Nome do Responsável Legal: Doralice Gomes Menezes 
1.9. RG: 3.726.142-3 
1.10. CPF: 498.445.988-34 
1.11. Endereço Residencial: Rua Cerqueira César, 1081 - ap. 11 - Centro 
1.12. Telefone Pessoal: (16) 3632-4229 
1.13. E-mail Pessoal: abraccia@abraccia.org.br 
1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Desiree A. Biasoli e Rachel Marisa Tofetti Martins 
1.15. Formação: Serviço Social 1 1.16. Inscrição Profissional: CRESS 19.960 9ª região e CRESS 50202- 9ª região SP 
1.17. E-mail: socialabraccia@gmail.com 

2 - APRESENTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 
2.1. Histórico da Organização: A Abraccia é uma associação sem fins de lucro, que nasceu em 1997 pela vontade de um grupo de 
voluntários que, vivenciando a realidade de um câncer identificou demandas de pessoas sem condições de autossustento agravadas 
pelo câncer. 

De acordo com a Política Nacional de Assistência Social (PNAS, 2004), os mínimos sociais são padrões para a garantia de 
direitos, nos patamares de dignidade, condições de subsistência e qualidade de vida que a sociedade aceita numa época, algumas 
asseguradas por legislações. 

Mesmo sendo uma lógica a ser questionada - a não oferta integral de serviços socioassistenciais a quem deles precisar pelo 
poder governamental - reconhecemos ser esse o modelo em vigor, gerando uma demanda de serviços complementares à ação estatal 
e que fortaleçam o acesso dos usuários a serviços e benefícios e inclusive ao próprio sistema público, na garantia de direitos sociais. 

E reconhecida a relação intrínseca entre a política de Assistência Social e a política de Saúde de forma integrada em resposta 
às demandas apresentadas pela população na garantia de acesso à saúde pública. 

Acredita-se que a regulação dessas opções por meio de conselhos de Direitos, é condição para o impacto qualificado e de 
garantias de respostas às demandas sociais, dos seqmentos dos quais os conselhos quardam responsabilidade legal. ~ 
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Conforme reconhece a Resolução CNAS 109/2009 e suas atualizações, intitulada Tipificação Socioassistencial, a Abraccia ~- 

desenvolve desde 2018 o programa de "Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio" para pessoas idosas com câncer, com ou sem • 
deficiência, visando garantir o acesso a direitos e a prevenção de agravos de vulnerabilidades que possam fragilizar e/,tl 
romper os vínculos familiares e sociais de idosos com câncer com ou sem deficiência, impactados pela vivência de um câncer, li• 
medida de contribuir para a continuidade do tratamento oncológico, em condições de dignidade, especialmente direcionado a idos 
com câncer com ou sem deficiência em tratamento oncológico em Ribeirão Preto pela Rede SUS (Sistema Único de Saúde), que é 
ofertado pelo Hospital das Clínicas de RP, Hospital Santa Casa de Misericórdia e Hospital Beneficência Portuguesa. 

2.2. Finalidade Estatutária: 
Art. 2° - A Abraccia sob a responsabilidade da Diretoria tem por finalidade: 

1- Ofertar serviços socioassistenciais a pessoas com câncer e seus familiares em situações de vulnerabilidade e risco social, 
tendo como área preponderante de atuação a Política Pública de Assistência Social; 

11- Promover atividades e finalidades de relevância pública e social; 
Ili- Promover o desenvolvimento humano, fornecendo proteção à família, a infância, a adolescência e a velhice, especialmente 

por meio de ações, serviços, projetos e programas no campo do atendimento, do assessoramento e da defesa e da garantia de direitos, 
preferencialmente, diriqidos ao público da política de assistência social. 

3. APRESENT AÇAO DA PROPOSTA 

3.1 Nome do Serviço: Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio Período de Execução 
Início 1 Fim 

25/09/2023 1 24/09/2024 
3.2. Valor da Proposta (Referente ao Edital): R$100.00,00 (cem mil reais) 

4. APRESENT ACAO DO PROJETO/ATIVIDADE 
4.1. Descrição da Realidade 

Objetivando garantir condições de tratamento e prevenção de agravos que possam provocar abandono, diminuição da 
dependência, prevenindo situações de risco com foco na qualidade de vida de pessoas idosas em tratamento oncológico, pela rede 
pública, as atividades são desenvolvidas no município de Ribeirão Preto, no domicílio das pessoas idosas em tratamento oncológico, 
e na sede da Abraccia. 

O Câncer corresponde a um grupo de várias doenças que tem em comum a proliferação descontrolada de células anormais e que 
pode ocorrer em qualquer parte do organismo. 

São esperados 704 mil casos novos de câncer no Brasil para cada ano do triênio 2023-2025, com destaque para as regiões Sul e 
Sudeste, que concentram cerca de 70% da incidência de casos de câncer. As informações são da publicação Estimativa 2023 - 
Incidência de Câncer no Brasil, do INCA, Rio de Janeiro. 

Do total dos 704 mil novos casos de câncer a cada ano no país durante o triênio 2023-2025, correspondem aos três tipos mais 
incidentes por reaião: a) câncer de mama em mulheres -Sul: 71,44/100 mil; Sudeste: 84,46/100 mil; b) câncerde próstata -Sul: 57,23/ 
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A Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) a População idosa corresponde a 60% dos brasileiros com câncer 
destaca a importância do diagnóstico e tratamento do câncer entre idosos. 

E ainda de acordo com a Drª Theodora Karnakis, médica geriatra e presidente da Comissão de Oncogeriatria da SBGG, ce 
de 70% das mortes por câncer acontece com idosos, sendo os cânceres como o de próstata, nos homens, e de mama, nas mulher_, 
os mais comuns nessa fase da vida. 

Outros tipos de tumores, como o de pulmão, também ocorrem, pois, normalmente, estão relacionados a uma maior exposição 
ao tabagismo com o decorrer da idade", explica a médica 

A especialista da SBGG alerta que, com o crescimento na taxa de expectativa de vida da população brasileira, é preciso atenção 
com a prevalência de câncer em idosos, prezando pela qualidade de vida, inclusive durante o tratamento oncológico. 

É grande o número de pessoas idosas com câncer que fazem o tratamento oncológico em Ribeirão Preto pela rede pública, 
agravando vulnerabilidades de suas famílias, uma vez que o tratamento mesmo pela rede pública exige na maioria das vezes 
complementação de dieta enteral, transporte para consultas, quimioterapia e radioterapia, aumenta a necessidade de cuidados de 
terceiros para rotina de vida diária, na maioria das vezes por novos arranjos familiares, o que impacta a vida laboral familiar, e em 
especial psicoemocional. 

Os aspectos a que fazemos referência para tratamento oncológico de idosos no município de Ribeirão Preto, gera demanda 
considerável para atendimento no domicílio, em relação ao apoio socioassistencial a fim de garantir a continuidade do tratamento 
oncológico, condições de dignidade e o aumento das chances de cura. 

4.2. Justificativa 

Cada pessoa vivencia os ciclos da vida de forma particular, considerando sua trajetória e as condições sociais, culturais, genética 
familiar e territorial. Esses fatores devem ser considerados em qualquer ação voltada à melhoria da qualidade de vida, especialmente 
de pessoas idosas. 

A Política Pública de Proteção ao Idoso com ou sem deficiência tem avançado muito, embora saibamos que é uma fase de vida 
na maioria das vezes, no país, vivenciadas no limiar da vulnerabilidade e risco social. 

A Tipificação Socioassistencial caracteriza e prevê a oferta do Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para pessoas 
idosas com a finalidade de garantir o acesso a direitos e a prevenção de agravos de vulnerabilidades que possam fragilizar e romper 
os vínculos familiares e sociais dos usuários. 

São, em especial, essas questões que fazem a Abraccia realizar em Ribeirão Preto um trabalho de atenção especial a pessoa 
idosa com câncer, com ou sem deficiência. 

O serviço consiste em visitas domiciliares, com atendimento socioassistencial e psicoemocional, interprofissional, oferta de 
orientações caso a caso em relação ao acesso a benefícios socioassistenciais, previdenciários, de saúde com acolhimento de 
demandas, escuta psicossocial, atendimento psicológico tanto direcionado para idosos com câncer, com ou sem deficiência, como para 
seus f am ili ares e seus cuidadores. 

Tem por finalidade garantir condições de tratamento, prevenção de agravos que possam provocar abandono, diminuição da 
dependência, prevenindo situações de risco com foco na qualidade de vida. 

Portanto defendemos que o trabalho socioassistencial da Abraccia em atendimento a pessoas idosas com câncer com ou sem 
deficiência, em tratamento oncológico pela rede SUS de Ribeirão Preto, contribui para resultados: 
a) em curto prazo o tratamento oncolónico em condições de diqnidade. 

~ 
' "-> 
"-> o 

~ 

3 



;:,c 
e 
)> 

~ 
VI n o z 
e m 
e l> m CD _;:,c z )> :e n 
)> o 
c,J> 

~ )> ~ VI 
""" VI "'o 

1 "'n -o - )> 
n.n 

Í:! m )>• 
~zO 
e --1 o:, n ;:,c ;:,c 
!:!. o )> 
C VI o ,... ;:: ., , , m 
te m - • ,:, ;:,c 
~ ::. )> 
,.i::,.c om 
e C: n 
~· o e .... 3: :::: g tlD 
õ' ~ 
@ ;:,e m 
e iii )> 
~ !!! o 
~ ~.n !:!. o)>, 
e Z o ,:, n ., ;:,em ~ !!l ;:,e ~Oz 

' "TI 
VI )> ,:, z 

::::! 
"TI r­ o m 
z )> me -:,,e 
~ !::j .. o 

l> m 

0- 

(,J 
o- 
"' 

1 

b) a médio prazo a continuidade do tratamento oncológico. 1 

c) a lonqo prazo para ampliação de chances de cura do câncer. 1 

4.3. Objeto: Oferta de serviço socioassistencial no domicílio a pessoas idosas com ou sem deficiência, residentes em Ribeirão Pre~ 
em tratamento oncolóqico pela Rede SUS (Sistema Único de Saúde). : 

5. PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇAO 
5.1. Objetivo Geral: 
Garantir condições de tratamento oncológico, e construção de novas perspectivas de vida a pessoas idosas com câncer e pessoas com 
deficiência com câncer, domiciliadas em Ribeirão Preto, preferencialmente inscritas no CadÚnico, em tratamento pela rede SUS nos 
hospitais: Beneficência Portuguesa, Santa Casa de Misericórdia e Hospital das Clínicas. 
5.2. Tabela de Monitoramento e Avaliação: 
Objetivos Específicos Atividade Metas Indicado Meios de Periodicidade Resultados Esperados 

res Verificação de Verificação 
5.2.1 Visita no Atender 15 Número de - Fichas - Semanal Efetividade do Tratamento Ampliar condições de domicilio pessoas pessoas cadastrais tratamento contra o idosas com idosas com Qualidade de vida durante o câncer de pessoas Acompanha câncer e ou câncer e ou - Registro e tratamento 
idosas com câncer e ou menta pessoas pessoas relatório de 
pessoas com deficiência socioassis- com com visitas 
com câncer tencial, deficiência deficiência domiciliares 

socioemoci com câncer atendidas - Registro 
ai e em visita no domicílio dos 
encontros domiciliar protocolos 
temáticos Número de de acampa- 

pessoas nhamentos 
idosas com socioassist 
câncer e ou enciais 
pessoas 
com 
deficiência 
atendidas 
em 
acompanha 
menta 
socioassis- 
tencial e t 
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socioemoci 1 
onal l· 
- Número li de 
encontros 
sistemático 
realizados 
a cada 
semestre. 

5.2.2 -Orientação Orientar -Número de Fichas Semanal Dignidade durante o tratamento Apoiar novas perspecti- sobre 100% dos cuidadores cadastrais oncológico de familiar ou vas de vida familiar de Direitos cuidadores dos 
pessoas idosas com Sociais, e familiares e famílias usuários e pessoa idosa ou com deficiência 
câncer e ou pessoas Previdencia das apoiados 

registros com câncer sob seu cuidado 
com deficiência com -rios e pessoas dos 
câncer acesso idosas com protocolos câncer e ou Fortalecer a capacidade de qualificado das de cuidar e qualidade de vida do a rede de pessoas acompanha cuidador e ou familiar cuidador 

saúde com -mentas 
-Acolhimen deficiência socioassist 
to com câncer enciais 
socioemoci atendidas realizados 
anal ao aos 
cuidador e cuidadores 
encontros e familiares 
temáticos 

7. PUBLICO-ALVO A SER ABRANGIDO 
7.1. Capacidade de Atendimento: 15 pessoas idosas com câncer e ou pessoas com deficiência com câncer 
7.2. Usuários - 15 pessoas idosas com câncer e ou pessoas com deficiência com câncer, residentes no município de Ribeirão Preto, 
ambos os sexos, em vulnerabilidade social agravada pelo câncer, e em tratamento oncológico pela rede SUS. 
7.3. Forma de Acesso dos Usuários: - Pessoa idosa, com ou sem deficiência, com o diagnóstico de câncer, residente em Ribeirão 
Preto, devidamente encaminhados pelo Serviço Social dos hospitais que atendem oncologia da rede SUS (Beneficência Portuguesa, 
Santa Casa e Hospital das Clínicas), bem como,quando encaminhados pela rede socioassistencial do munícipio, tanto CRASeCREAS, 
como OSCs da rede privada. 

8. ARTICULAÇAO COM A REDE 
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8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com a rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais - Informa' , 
como se dá a articulação com os serviços da rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais. h 
A parceria de ação em rede da Abraccia está estabelecida: 11111 
a) em articulação entre a política de Assistência Social e política de Saúde, por meio de referência e contra referência entre Serv ;;: 
Social da Abraccia com Serviço Social dos setores de oncologia da rede SUS, dos hospitais Santa Casa, Beneficência Portuques: : 
Hospital das Clínicas, especialmente, seu Hemocentro; 
b) por busca ativa ou encaminhamento nos e dos Centros de Referência de Assistência Social - CRAS e Centros de Referência 
Especializado de Assistência Social - CREAS e Rede Privada de Assistência Social 

9. RECURSOS HUMANOS 
9.1 Recursos Humanos Envolvidos no Objeto 

Qtd Formação Cargo/ Nº Vínculo CL T, Salário {R$) Encargos Férias (R$) 13° ou abono 
Função no Horas Prestador Sociais natalino 
Projeto Serviços, 

voluntário 

01 Ensino Médio Recepcionist 40h/ s CLT R$ 2.200,00 20% R$ 2.860,00 R$ 2.200,00 
a/ Acolhida 
de Recepção 

01 Ensino Médio Motorista/ 44h/ s CLT R$ 2.800,00 20% R$ 3640,00 R$ 2.800,00 
Direção 
visitas 
domiciliares 
e 
institucionais 

01 Superior em Assistente 10h/s CLT R$ 1.266,00 20% R$1.645,00 R$ 1.266,00 
Serviço Social Social/ 

Cooordena 
ção Técnica 

01 Superior em Assistente 20h/s CLT R$ 2.332,00 20% R$ 3.031,00 R$ 2.332,00 
Serviço Social Social/ 

Responsá 
vel Técnico 
e 
Atendimen 
to 
socioassis 
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01 Superior em Assistente 15h PJ R$ 1.700,00 ----------------- -------------- Serviço Social Social/ sem 
Técnico 
visitas 
domiciliares 
sistemática 
se 
acompanha 
mentas 

01 Superior em Psicóloga/ 15h PJ R$ 1.500,00 
Psicólogia Técnico sem 

visitas 
domiciliares 
sistemática 
se 
acompanha 
mentas e 
Supervisão 
de Estágio 

06 Estagiários Visitas 03h Estágio 
Psicologia domiciliares sem obrigatório não 
(UNIP) em estágio remunera 

Supervision do 
ado 

01 Auxiliar Orçamento 10h/s CLT R$ 450,00 20% R$452,40 R$ 348,00 
Administrativo e compras 

R$12.248,00 R$1.809,00 R$11. 761,00 9.048,80 

Plano de Trabalho Anual 
Objetivo Específico Atividades/Mês 1 1 2 1 3 1 4 1 5 1 6 1 7 1 8 1 9 1 10 1 11 1 12 

Visita no Domicilio X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X 1 X i!, 
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Ampliar condições de Acompanhamento X X X X X X X X X X X x• 
tratamento contra o socioassistencial e ·- j 
câncer de pessoas socioemocional e li idosas com câncer e ou encontros temáticos 
pessoas com deficiência 
com câncer 

Apoiar novas perspecti- -Orientação sobre X X X X X X X X X X X X 
vas de vida familiar de Direitos Sociais, 
pessoas idosas com Previdencia-rios e 
câncer e ou pessoas acesso qualificado a 
com deficiência com rede de saúde 
câncer 

X X X X X X X X X X X X 
-Acolhimen 
to socioemocional ao 
cuidador e encontros 
temáticos 
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10.2. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal) 
DESPESAS PARCELA UNICA 

COMBUSTIVEL R$ 

GENEROS ALIMENTICIOS R$ 2.216,38 
Leite 

LOCACAO 
LOCAÇAO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA R$ 

LOCAÇAO DE VEICULOS R$ 
LOCAÇAO DE IMOVEL R$ 97.783,62 
TOTAL (LOCAÇAO) R$ 

MATERIAIS DE CONSUMO 
MATERIAL DE HIGIENIZAÇAO E LIMPEZA, UNIFORMES 
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MATERIAL DE EXPEDIENTE (ESCRITORIO), FOTOCOPIAS R$ ~ - MATERIAL DIDATICO R$ ra 
MATERIAL ESPORTIVO R$ r•• - 

TOTAL R$ l•L :s. (MATERIAIS DE CONSUMO) 
RECURSOS HUMANOS 

SALARIOS E ORDENADOS (CL T) R$ 
SALARIOS (AUTONOMOS E PESSOA JURIDICA) R$ 

TOTAL R$ 
(RECURSOS HUMANOS) 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 
CONTABILIDADE R$ 

LIMPEZA E CONSERVAÇAO R$ 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA FISICA R$ 

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PESSOA JURIDICA R$ 
SERVICOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇAO (TI) R$ 

SEGUROS DE VEICULOS R$ 
VIGILANCIA R$ 

TOTAL R$ 
(SERVIÇOS DE TERCEIROS) 

UTILIDADES PUBLICAS 
AGUA E ESGOTO R$ 

FORCA E LUZ R$ 
INTERNET/TV A CABO R$ 

TELEFONE R$ 
TOTAL R$ 

(UTILIDADES PÚBLICAS) 
R$100.000,00 

TOTAL GERAL 
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11. Descrição de Experiências Prévias 

A Abraccia desenvolve programas de apoio a pessoas com câncer desde sua fundação. O atendimento a idosos, criançl 
adolescentes e mulheres com câncer sempre foi prioridade institucional tanto para pessoas residentes em Ribeirão Preto, como em 
acolhimento de hospedagem 24 horas de pessoas com câncer e um acompanhante vindas de outros municípios para tratamento 
oncológico em Ribeirão Preto. 

De forma tipificada junto ao Conselho Municipal de Assistência Social o a Abraccia oferta o Serviço de Proteção Social Básica 
de Atendimento no Domicílio a pessoa idosa e ou com deficiência com câncer desde 2018, o que imprime experiência prévia na oferta 
de atividades tendo como beneficiários idosos com câncer, com foco local nos residentes em Ribeirão Preto, suas famílias e cuidadores 
e com duração pelo tempo em que dure o tratamento oncológico, bem como é mantido o atendimento a família e ao idoso se assim for 
demandado após o encerramento do tratamento. 

Ribeirão Preto, 31/08/2023 

L0 Ôl,cJlC-{__, ~~.i 11 ¼ U>x(,, ~ 
Dora/ice Gomes MJ.hezes- Presidente" 
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Rachel Marisa Totétti Martins CRESS 50202 SP- 9ª região 
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